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Resumo 

A pesquisa tem por princípio analisar as manchetes de 

denúncia presentes no Jornal Lampião da Esquina, que 

esteve em circulação entre os anos de 1978 a 1981. 

Articulando repressão política, normatividade de gênero e 

hierarquias sociais durante o período da Ditadura Militar 

brasileira. Identificando o jornal como um espaço 

resistência, com importância histórica para a memória da 

comunidade e das pessoas LGBTQIA+ 

Introdução 

O jornal Lampião da Esquina (1978-1981) esteve em 

circulação durante o período da Ditadura Militar brasileira, 

embora em um momento de abertura política, 

documentou e denunciou para a sociedade da época a 

repressão sofrida por pessoas dissidentes em gênero 

e/ou sexualidade. Mariusso (2015) fala sobre o aspecto 

de preservação da memória da formação da comunidade 

LGBTQIA+ a partir das páginas do periódico, em 

concordância com Gonçalves (2022), que vai lapidar 

ainda mais a ideia do jornal como um espaço de 

socialização e de memória, ressaltando a importância de 

sua preservação. 

Materiais e Métodos 

Analisa-se a violência contra dissidências de gênero e 

sexualidade durante a Ditadura Militar brasileira, tomando 

o jornal Lampião da Esquina, disponibilizado digitalmente 

pelo Grupo Dignidade, como fonte principal. A partir de 

uma fundamentação teórica na categoria gênero, a 

pesquisa mapeia e categoriza as narrativas de violência 

presentes no periódico, investigando como a 

heterocisnormatividade foi imposta como norma por 

aparatos estatais. 

Resultados e Discussão 

Discute-se durante o trabalho sobre como a violência 

sobre pessoas dissidente de gênero e/ou sexualidade 

estão intrinsicamente ligadas sobre o seu próprio 

processo de formação pessoal, de suas subjetividades. 

As denúncias, focalizadas para a pesquisa na seção de 

“Cartas na Mesa”, ou seja, dos leitores, mostra que a 

violência estava presente por todo o território nacional e 

em suas mais variadas formas. Sendo parte do cotidiano 

e naturalizada socialmente. A violência estatal, por meio 

dos seus mais variados aparatos, mostra-se como 

métodos para uma “purificação moral” já que a ditadura 

buscava redefinir seus aspectos além de políticos e 

econômicos, mas da própria moral da sociedade como um 

todo. 

Conclusão ou Conclusões 

Conclui-se que o jornal é um espaço de memória para o 

que posteriormente viria a ser a comunidade LGBTQIA+, 

sendo um espaço de resistência e de socialização desses 

sujeitos e de suas próprias subjetividades. Com pontos de 

encontros, afetos e desafetos. Com a violência não 

necessariamente no aspecto de vítima, mas de 

resistência para aqueles que demonstraram sua 

individualidade numa sociedade estigmatizadora. 
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